
Projeto Educativo 2019/2022 

 

 

 

 

2019 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE CANEÇAS 

 

Projeto Educativo 

2019/2022 

 

  

 
 

 

Fevereiro de 2020  



Projeto Educativo 2019/2022 

Aprovado na reunião do Conselho Geral de 6 de fevereiro de 2020                     1 
 

Índice 

 
 

Pág. 

I 
O nosso Agrupamento ---------------------------------------------------------------- 

2 

 Contexto físico e social e caracterização da população discente ------------ 
2 

 Oferta Educativa ------------------------------------------------------------------------- 
3 

 Escolas do agrupamento--------------------------------------------------------------- 
5 

 Estruturas de Gestão------------------------------------------------------------------- 
5 

 Outras estruturas------------------------------------------------------------------------ 
6 

 Pessoal docente ------------------------------------------------------------------------ 
9 

 Pessoal não docente -------------------------------------------------------------------- 
10 

 
Relação com a comunidade ---------------------------------------------------------- 

10 

II 
O Projeto Educativo -------------------------------------------------------------------- 

11 

 
Missão ------------------------------------------------------------------------------------- 

11 

 
Dimensões, objetivos, indicadores e metas -------------------------------------- 

14 

 

Medidas de promoção do sucesso escolar e combate ao abandono  

escolar-------------------------------------------------------------------------------------- 
29 

 
Papel dos pais e encarregados de educação--------------------------------------- 

33 

 

Procedimentos de autoavaliação----------------------------------------------------- 

Acompanhamento e avaliação do Projeto Educativo --------------------------- 
34 

   

  



Projeto Educativo 2019/2022 

Aprovado na reunião do Conselho Geral de 6 de fevereiro de 2020                     2 
 

I - O nosso Agrupamento  

O Agrupamento de Escolas de Caneças é hoje visto como uma instituição de ensino e formação 

multifacetada e de qualidade, que responde positivamente aos novos desafios de formação, que 

incorpora novas práticas pedagógicas e que se preocupa em oferecer vias de formação 

diversificadas e que vão ao encontro das diferentes necessidades dos que a procuram quer 

sejam crianças e jovens quer sejam adultos. 

 

Contexto físico e social e caracterização da população discente  
 

O agrupamento de Escolas de Caneças, concelho de Odivelas, recebe alunos de meios 
diversificados: 
  

 Casal de Cambra e Casal Novo (meio suburbano) ; 

 Caneças (meio suburbano e rural, alguns destes alunos provêm de famílias com raízes na 
vila); 

 D. Maria, Almargem do Bispo, Camarões... (meio essencialmente rural, mas com um 
crescimento tendencialmente suburbano); 

 Outras localidades do Concelho de Odivelas (tendência recente); 

O contexto socioeconómico da população escolar do agrupamento tem vindo a sofrer algumas 

alterações nos últimos dois anos. 

Muitos dos alunos provêm de um meio social, económico e familiar bastante desfavorecido. A 

escolaridade da população é em geral baixa, há um grande número de famílias desestruturadas, 

com baixos rendimentos e um grande número de desempregados.  

Cerca de 40% dos nossos alunos beneficiam de auxílios económicos, no âmbito da Ação Social 
Escolar (ASE).  
 
No entanto, em particular nos dois últimos anos, tem-se verificado uma alteração destas 
características, em particular na escola secundária. Esta alteração resulta, por um lado, do 
crescimento da população em idade escolar, como resultado do aumento da população em 
Caneças e no concelho, por outro, de um aumento da procura das escolas do agrupamento por 
famílias que residem fora da área de influência dessas escolas, mas que as procuram por 
considerarem ser uma boa opção em termos de formação dos seus educandos. 
 
Embora a nossa população escolar tenha origens sociológicas diferenciadas, não se verificam 
separações significativas de grupos ou núcleos de alunos com impacto na organização escolar.  
 
Considerando os valores de 2011, ano para o qual existem referentes calculados, as variáveis de 

contexto do Agrupamento (idades dos alunos, percentagem de alunos que não beneficiam dos 

auxílios económicos da ASE, média de alunos por turma, escolaridade dos pais e das mães e 

percentagem de docentes dos quadros), são globalmente desfavoráveis quando comparados 

com outras escolas de características semelhantes, o que permite concluir que estamos perante 

um contexto pouco favorecido. 
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O facto de alguns dos nossos alunos provirem de famílias em que os pais possuem habilitações 

académicas ao nível do ensino básico e profissões de acordo com a sua escolaridade não 

funciona como incentivo a um investimento na educação dos filhos. 

 

Muitos pais manifestam pouco interesse pela vida escolar dos filhos e aceitam o seu insucesso 

como natural e inevitável, não valorizando as aprendizagens escolares como uma mais-valia 

para a formação destes. 

No que respeita ao nível de escolaridade e taxa de analfabetismo (Censos 2011), nas freguesias 

que são a base da população escolar, Caneças (alunos de todos os graus de ensino), Casal de 

Cambra (alunos do ensino secundário) e Almargem do Bispo (2º ciclo e alunos do 3.º ciclo e 

ensino secundário), devemos salientar de acordo com o quadro 1: 

 uma elevada taxa de analfabetismo em Caneças e Almargem do Bispo (4,07% e 5,07%).  

 um terço da população apresenta habilitações ao nível do 1º ciclo. É importante referir que 

as freguesias referenciadas superam, nos graus de instrução mais baixos (1º e 2º ciclos), a 

média do concelho de Odivelas. 

 1º Ciclo 2ºCiclo 3ºCiclo Ensino 
Superior 

Taxa de 
Analfabetismo 

Almargem do 
Bispo 

33.26% 10.93% 15.97% 17.35% 5.07% 

Casal de 
Cambra 

27.86% 11.16% 18.91% 20.59% 2.68% 

Caneças 29.81% 9.90% 16.51% 19.54% 4.07% 

Concelho de 
Odivelas 

26.23% 8.54% 16.41% 19.88% 2.86% 

Quadro 1 

 

Oferta Educativa  

A agregação da Escola Secundária de Caneças com o anterior Agrupamento de Escolas de 

Caneças deu uma dimensão completamente diferente à oferta educativa do Agrupamento de 

Escolas de Caneças a partir de 2014-2015. Desde o pré-escolar ao 12º ano, passando pelo ensino 

de adultos, onde a escola secundária é considerada escola de referência, o Centro Qualifica, que 

iniciou a sua atividade em 2017, dando continuidade ao anterior CQEP. 

É uma oferta educativa que se preocupa em ser abrangente, de qualidade e em responder às 

necessidades de formação das crianças, jovens e adultos do concelho de Odivelas. 

 Pré-escolar 
 
O agrupamento dispõe de onze salas de pré-escolar, sendo neste momento possível, como era 

nosso objetivo, acolher crianças de 3 anos de idade. Procuramos que as crianças que frequentam 

a educação pré-escolar desenvolvam um conjunto de capacidades e competências que para 

além de serem muito importantes para o seu desenvolvimento favorecem uma melhor 

integração no 1º ciclo. 
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 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 

O agrupamento tem quatro escolas com 1.º ciclo. a funcionar em regime normal. Acreditamos 
que deste modo poderemos aumentar o rendimento escolar das crianças e simultaneamente 
prestar um serviço social de melhor qualidade aos pais e encarregados de educação.  
 
Relativamente às atividades de enriquecimento curricular (AEC), cuja entidade promotora é a 
autarquia, existe uma grande preocupação, que se traduz num acompanhamento próximo do 
desenvolvimento das mesmas, no sentido de garantir a sua articulação e sintonia com a 
atividade pedagógica desenvolvida pelo professor titular de turma, devendo ser relevantes para 
a mesma e promover alguma equidade entre os alunos de todo o agrupamento.  
 

 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 
 

A oferta educativa dos 2º e 3º ciclos não se esgota no ensino regular. Sabemos que alguns alunos 
necessitam de vias alternativas de formação para poderem completar a sua escolaridade com 
sucesso. Tendo em consideração estas situações e sempre que viável e pedagogicamente 
justificável propomos à tutela a abertura de formações alternativas de modo a permitir a esses 
alunos a opção por uma via de formação mais adequada às suas características. Quando a 
criação de vias de formação alternativas não é possível, procuramos, em conjunto com as 
famílias e com o apoio do serviço de psicologia e orientação, fazer o encaminhamento destes 
alunos para escolas com respostas educativas mais adequadas ao seu perfil. 
 
A procura de respostas mais adequadas ao perfil dos alunos foi também uma das razões que nos 
levou, no ano letivo 2017/2018, a aderir voluntariamente ao projeto de autonomia e 
flexibilidade curricular, projeto aplicado em regime de experiência pedagógica a todas as turmas 
do 1.º, 5.º e 7.º anos do agrupamento. 
 

 Ensino Secundário 
 

No ensino secundário existem turmas dos quatro cursos científico-humanísticos essencialmente 

para os alunos que pretendem prosseguir os estudos e ainda turmas de cursos profissionais para 

os alunos que pretendam ingressar na vida ativa no final do 12º ano. 

 Educação e Formação de Adultos 
 

Faz ainda parte integrante da nossa oferta educativa a Educação e Formação de Adultos nas suas 

diversas modalidades: cursos EFA, Ensino Recorrente de Nível Secundário (regime não 

presencial), formações modulares (Inglês, Informática, Espanhol) e cursos de Português para 

Falantes de outras Línguas (PFOL) - Português para todos (PPT).  

O encaminhamento para as ofertas anteriores (EFA) é realizado pelo Centro Qualifica, entidade 

que realiza Processos de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências, 

nomeadamente para as ofertas que integram o Sistema Nacional de Qualificações. 
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O ensino noturno veio permitir a muitos adultos não apenas verem reconhecidas as suas 

competências, como também frequentar a escola para melhorarem as suas qualificações e 

possibilidades de integração na comunidade. 

 

 

Escolas do agrupamento 

 

O Agrupamento de Escolas de Caneças é constituído por sete estabelecimentos de ensino: 

 

 Escola Secundária de Caneças (Escola Sede de agrupamento) - 3.º ciclo do ensino básico, 

ensino secundário (cursos científico-humanísticos e cursos profissionais), Centro Qualifica e 

ensino noturno; 

 Escola Básica de Castanheiros – 2.º ciclo do ensino básico e 7.º ano; 

Escola Básica das Fontes de Caneças - pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico; 

 Escola Básica Artur Alves Cardoso - pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico; 

 Escola Básica Cesário Verde - pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico; 

 Escola Básica Francisco Vieira Caldas - pré-escolar; 

 Escola Básica Prof.ª Maria Costa - pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico. 

No que respeita à funcionalidade, importa referir a situação da Escola Secundária que, apesar 

da boa qualidade geral das instalações apresenta algumas lacunas que colocam em causa a boa 

utilização e rentabilização dos espaços. O facto de não terem sido colocadas bancadas no 

auditório, salas de educação visual onde não foi prevista a colocação de pontos de água e esgoto, 

de não existir videovigilância, provocam alguns constrangimentos ao funcionamento da escola. 

A preocupante falta de assistentes operacionais, tem posto em causa o bom funcionamento das 

escolas, nomeadamente no que se refere à segurança, higiene e manutenção dos espaços e 

funcionamento de serviços como a biblioteca, reprografia e papelaria. Este constrangimento 

pensa-se estar sanado com a transferência de competências para a Câmara Municipal de 

Odivelas. 

 

Estruturas de Gestão 

A gestão de uma organização com esta complexidade não se consegue fazer, pelo menos com 

bons resultados, se não se verificar o envolvimento e a participação de todos os que nela 

trabalham e participam. Torna-se, portanto, necessário dar continuidade e aprofundar a cultura 

de gestão participada, organizada em estruturas de decisão descentralizadas e diversificadas e 

em que possam participar os diferentes atores que vivem diariamente a escola, promovendo 

uma maior e mais responsável participação das famílias e da comunidade. 

União e coesão, em torno de um ideal ou de uma cultura de escola, em torno dos seus objetivos 

e metas, como paradigma do bom funcionamento da mesma, são valores fundamentais que 

devem nortear a ação de todos os elementos da organização. 
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A direção do agrupamento é e tem de ser o exemplo dessa união e coesão, o principal motor da 

identidade e cultura do mesmo, o principal promotor da concretização dos seus objetivos e 

metas. 

O trabalho de equipa, a reflexão conjunta, o envolvimento e a tomada de decisões partilhadas, 

nos diferentes domínios da atividade da direção, são a base de trabalho, uma base sólida de 

compromisso com todo o agrupamento e com o que nos propomos alcançar no projeto 

educativo. 

As áreas de atuação dos diferentes órgãos de administração da escola encontram-se bem 

definidas, devendo a sua colaboração na dinamização das diferentes iniciativas promovidas nos 

mais variados domínios ser constante, empenhada e funcional. 

Assumem papel particularmente determinante as relações entre o conselho geral e o diretor. 

Da qualidade deste relacionamento depende em grande medida o futuro de qualquer escola ou 

agrupamento.  

Salienta-se também a importância da gestão intermédia, na articulação e supervisão do trabalho 

desenvolvido nos diferentes níveis de intervenção. Pretende-se que estas estruturas, que 

abrangem todos os órgãos pedagógicos da escola, continuem a funcionar de forma responsável 

e autónoma mas articulada com a direção e com o conselho pedagógico e com uma ação 

multidirecional, com vista à prossecução das opções pedagógicas e formativas adequadas às 

necessidades e características dos alunos e expressas no projeto educativo. 

 

Outras estruturas 

Centro Qualifica (CQ) 

O Centro Qualifica do Agrupamento de Escolas de Caneças iniciou a sua atividade em janeiro de 

2017. 

O Centro Qualifica é uma estrutura do Sistema Nacional de Qualificações e assume um papel 

determinante na construção de pontes entre os mundos da educação, da formação e do 

emprego, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da vida.  

Destina-se a adultos com idade igual ou superior a 18 anos e que pretendam dar continuidade 

ao seu percurso de qualificação, mudar de área profissional ou melhorar as suas competências; 

Destina-se, também, a jovens enquadrados pela Garantia Jovem, entre os 15 e 29 anos, que não 

se encontrem a frequentar modalidades de formação ou de educação e que não estejam 

inseridos no mercado de trabalho. 

Os adultos inscritos no Centro Qualifica são encaminhados para a oferta que melhor se adeque 

ao seu perfil: educação e/ou formação profissional ou processo de reconhecimento e validação 

e certificação de competências (RVCC). 
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Bibliotecas 

O agrupamento conta com três bibliotecas escolares, integradas na Rede de Bibliotecas: Escola 

Secundária de Caneças, Escola Básica dos Castanheiros e Escola Básica Artur Alves Cardoso. 

As bibliotecas assumem a responsabilidade pelo acesso à leitura e a obras de autores que a 

maioria dos nossos alunos não encontra em casa, contribuindo, assim, para a diminuição da 

desigualdade social no que se refere ao acesso à cultura.  

Para além desta sua função matricial, as bibliotecas são hoje espaços de apoio ao trabalho 

escolar, cooperando com as diversas áreas disciplinares no âmbito da literacia da leitura, dos 

media, e da informação, como espaço de reflexão da cidadania e de promoção das atividades 

escolares. São recurso que contribui para o desenvolvimento das competências que os alunos 

devem apresentar à saída da escolaridade obrigatória e que o agrupamento procura aproveitar 

a partir do desenvolvimento de um trabalho de parceria com os professores dos diversos 

departamentos. 

Serviço de Psicologia 

A ausência e insuficiência de psicólogos no agrupamento, tem sido, nos últimos anos, um 

enorme constrangimento. 

Desde 2013 que as duas maiores escolas do agrupamento alternaram entre as situações de 

ausência de psicólogo ou de apenas um para ambas. 

A integração de técnicos especializados no âmbito do PREVPAP e a possibilidade de contratar 

técnicos em regime de substituição poderá permitir ao agrupamento o desenvolvimento de um 

conjunto de ações fundamentais em termos de orientação, apoio e acompanhamento dos 

alunos, conselhos de turma, diretores de turma e encarregados de educação. 

A intervenção deste serviço surge a vários níveis, com particular destaque para: 

 Participação na Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva; 

 Programa de Orientação Vocacional – turmas do 9º ano; 

 Colaboração com as equipas dos gabinetes de gestão disciplinar e equipa de integração e 

acompanhamento de alunos; 

 Avaliações/reavaliações/acompanhamentos de alunos com Necessidades Específicas a 

frequentar os diversos níveis de ensino; 

 Acompanhamento psicológico e psicopedagógico de alunos dos diversos níveis de ensino; 

 Orientação vocacional em sessões individuais de alunos a frequentar o secundário que 

sejam sinalizados ou que sintam a necessidade do serviço; 

 Dinamização de sessões em grupo turma sobre temáticas do seu interesse (bullying, 

violência, abusos sexuais, gestão da frustração e estabilidade emocional); 

 Dinamização de eventos integrados nos processos de orientação vocacional, para os alunos 

do 9.º ano e ensino secundário; 

 Participação em reuniões de professores sempre que necessário; 

 Atendimento a famílias e encarregados de educação; 

 Aconselhamento parental; 
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 Desenvolvimento de ações de sensibilização para encarregados de educação/ 

professores/assistentes operacionais em colaboração com a Associação de Pais ou Saúde 

Escolar em temáticas que sejam pertinentes tendo em conta as necessidades da 

comunidade educativa em geral (indisciplina, métodos e técnicas de estudo, 

sexualidade/afetos, violência). 

 

Gabinetes de gestão disciplinar e integração e acompanhamento de 

alunos 

Em 2006/2007 foi criado o hoje designado Gabinete de Gestão Disciplinar (GGD) e 

acompanhamento de alunos. 

Estes gabinetes, a funcionar na Escola Básica dos Castanheiros e na Escola Secundária de 

Caneças são compostos por diversos professores e têm como principal objetivo fazer a gestão 

pedagógica dos casos de indisciplina que vão surgindo contribuindo para a inclusão de alunos 

que revelem dificuldades de integração e/ou comportamentos desajustados por forma a 

aumentar o nível de bem-estar na Escola. 

De salientar a necessária e fundamental articulação entre a equipa que acompanha o aluno, o 

diretor de turma e o encarregado de educação. 

Equipa Multidisciplinar Apoio à Educação Inclusiva 

Os decretos-lei n.º 54 e 55 de 2018, configuram uma nova perspetiva sobre o currículo e a 

inclusão. A inclusão inicia-se com o reconhecimento das diferenças entre os alunos e o 

desenvolvimento de abordagens inclusivas de ensino e aprendizagem que têm como ponto de 

partida estas diferenças. A inclusão tem de garantir o acesso, a presença, as condições para a 

participação efetiva e o progresso/sucesso de Todos.  

É neste contexto de escola inclusiva (promotora de melhores aprendizagens para todos os 

alunos) que se definem como linhas de atuação um contínuo de medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão capazes de responder à diversidade das necessidades de todos e de 

cada um dos alunos.  

Constituída a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva, em conformidade com o 

previsto decreto-lei nº 54, novos grandes desafios se colocam. 

Nesta, ainda, fase de adaptação aos novos contextos, a equipa tem tido como principais 

preocupações, a sensibilização da comunidade educativa para a educação inclusiva, a definição 

de prioridades, a mobilização de recursos e o estabelecimento de parcerias, de modo a poder 

dar resposta às inúmeras solicitações. 

Os alunos com necessidades específicas assumem particular expressão no agrupamento. O 

elevado número de alunos com necessidade de medidas seletivas e adicionais de suporte à 

aprendizagem e o crescente número de identificações levam-nos a uma necessidade premente 

de reflexão e análise de todo este processo. 
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No caso de muitos dos nossos alunos, as medidas educativas possíveis de aplicar, face aos 

recursos humanos e técnicos disponíveis revelam-se pouco adequadas e ineficazes. Muitos 

destes jovens, em nome da igualdade de oportunidades e da integração/inclusão, vêem-se 

diariamente confrontados com a sua diferença e incapacidade de resposta positiva às medidas 

e estratégias possíveis.  

 

Centro de Apoio à Aprendizagem  

De acordo com o decreto-lei n.º 54/2018, o centro de apoio à aprendizagem é uma estrutura de 

apoio agregadora dos recursos humanos e materiais, dos saberes e competências da escola. 

Colaboram nesta estrutura, todos os docentes e técnicos que prestam apoio individual ou em 

pequeno grupo aos alunos do agrupamento e/ou desenvolvem atividades promotoras do 

sucesso e integração escolar, nomeadamente: 

 Apoios nas diferentes áreas curriculares; 

 Apoios Tutoriais; 

 Apoio da Educação Especial; 

 Serviço de Psicologia e Orientação; 

 Gabinete de Gestão Disciplinar; 

 Clubes; 

 Bibliotecas 

 Gabinete da saúde escolar; 

 Centro de Recursos para a Inclusão; 

 Ações/atividades desenvolvidas com a colaboração de entidades parceiras (Autarquia, 

PSP - Escola Segura, entre outras). 

A articulação da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Inclusão com o Centro de Apoio à 

Aprendizagem, assume particular importância na identificação de estratégias e medidas de 

suporte à aprendizagem. 

Circuitos de informação e comunicação 

Os circuitos de informação e comunicação têm sido objeto de um plano de melhoria que os 

torna, no seu conjunto, mais eficazes. O boletim semanal Em Progresso assume particular 

destaque por facilitar a comunicação, em tempo útil, das principais atividades e acontecimentos 

a decorrer no agrupamento, para além de outra informação pertinente para a comunidade 

educativa. 

Também a página do agrupamento na internet tem sido alvo de uma substancial melhoria, 

permitindo já um conhecimento satisfatório do Agrupamento de Escolas de Caneças, além de 

permitir a divulgação de diversas informações pertinentes para a comunidade educativa. 

As ofertas de Educação e Formação de adultos, incluindo o Centro Qualifica, são divulgadas 

através da página www e do Facebook do Centro Qualifica. 
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Pessoal docente  

Envolvimento e identificação com a “Cultura de Escola” é o que se procura promover no corpo 

docente.  

A gestão intermédia, nomeadamente os coordenadores de estabelecimento e de 

departamento, assumem, num agrupamento com estas características, um papel fundamental 

e determinante enquanto promotores da integração de todos os docentes. 

Um corpo docente estável, empenhado e comprometido com o projeto educativo é uma mais-

valia fundamental para transmitir aos pais e encarregados de educação a confiança necessária 

para acreditarem na escola e no trabalho que esta promove com os seus filhos.  

Destaque-se, igualmente, a manifesta vontade de atualização permanente evidenciada pela 

globalidade dos docentes, fator promotor de dinâmicas de formação no plano interno e externo.  

O corpo docente tem dado um contributo decisivo na dinamização das mais variadas iniciativas, 

considerando-se os níveis de assiduidade bastante satisfatórios. Tal intervenção é 

particularmente visível na consecução das prioridades educativas expressas nos Planos de 

Turma, na lecionação das atividades de compensação e de desenvolvimento, na concretização 

de projetos e parcerias, na organização de iniciativas de divulgação de trabalhos realizados pelos 

alunos nos mais variados domínios, assim como de outras cuja realização só pode ser assegurada 

através do empenho e da dedicação por parte dos professores, na gestão dos tempos e tarefas 

a executar.  

Os professores, atualmente ao serviço do Agrupamento, estão organizados em termos 

funcionais de acordo com o seu grupo de recrutamento e com a disciplina ou disciplinas que 

lecionam e também de acordo com as funções que desempenham na organização. 

Pessoal não docente  

Assistentes técnicos 

A complexidade das tarefas inerentes ao serviço, nomeadamente as resultantes, por um lado da 

cada vez maior responsabilidade do diretor na gestão dos recursos postos à sua disposição e por 

outro da complexidade inerente à diversidade de oferta educativa da escola exige um elevado 

grau de conhecimentos dos funcionários pelo que importa criar condições de carreira 

semelhantes às existentes noutros serviços do Estado para evitar a sua saída para esses serviços.  

Os funcionários administrativos estão agrupados por quatro áreas coordenadas pela 

Coordenadora Técnica: Alunos (5); Pessoal (2); Contabilidade (2); Ação Social Escolar (2).  

Assistentes operacionais  

O número de funcionários assistentes operacionais ao serviço definido legalmente tem sido 

insuficiente e cria alguns problemas de difícil resolução, nomeadamente nas escolas básicas. A 

situação tem sido mais grave na escola secundária, onde a insuficiência de funcionários coloca 
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sérios problemas de segurança, de higiene e manutenção dos espaços e equipamentos, de 

funcionamento dos serviços e de comportamento dos alunos, por insuficiente vigilância.  

Este constrangimento pensa-se estar sanado com a transferência de competências para a 

Câmara Municipal de Odivelas. 

Relação com a comunidade 

A escola tem assumido um papel bastante dinâmico e reconhecido pela comunidade, quer no 

desenvolvimento de iniciativas próprias quer na sua intervenção em iniciativas promovidas por 

outras entidades, nomeadamente pela autarquia, procurando uma conjugação de interesses e 

finalidades comuns, no plano educativo e social. 

O relacionamento institucional tem sido regular, cordial e empenhado, buscando a prossecução 

de finalidades comuns entre a escola e a autarquia.  

A colaboração com a Câmara de Odivelas tem-se acentuado, sendo hoje um dos nossos 

parceiros mais importantes e com o qual mantemos um excelente relacionamento a que 

certamente iremos dar continuidade. O mesmo se passa relativamente à União das freguesias 

de Ramada e Caneças com a qual temos mantido também uma colaboração muito estreita.  

Tem-se verificado por parte dos responsáveis autárquicos uma intervenção interessada, tanto 

no apoio a iniciativas promovidas pela escola, como também em propostas de trabalho por ela 

definidas e que perspetivam a ligação da escola à comunidade mais alargada. 

A participação das instituições e empresas locais tem sido constantemente solicitada pelos 

promotores de vários projetos desenvolvidos no agrupamento. Esta participação tem-se 

constituído como fator determinante à concretização dos mesmos, na disponibilização de meios 

e recursos diversos, espaços físicos, informação pedida e a sua posterior divulgação, ente outros 

aspetos. Pretende-se, portanto dar continuidade e aprofundar este relacionamento. 

Importa realçar todo o esforço que tem sido desenvolvido no sentido de proporcionar a 

Formação em Contexto de Trabalho aos alunos dos Cursos Profissionais, procurando assim criar 

as condições necessárias à celebração de protocolos com empresas e outras instituições, não 

apenas no Concelho de Odivelas mas também nos Concelhos limítrofes. 

 

II - O Projeto Educativo  

O Agrupamento de Escolas de Caneças, tal como hoje é constituído, resultou da agregação do 

anterior Agrupamento de Escolas de Caneças com a Escola Secundária de Caneças, em abril de 

2013.. 

Missão 

Ao centrar a sua atividade nos alunos, o agrupamento define como grande finalidade a atingir o 

desenvolvimento das competências curriculares e/ou profissionais dos alunos e formandos, 
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assim como de mecanismos de construção da sua identidade social, fatores determinantes para 

a sua formação enquanto cidadãos do século XXI. 

Para além da aquisição de saberes, pelos alunos, o agrupamento está também centrado na 

aquisição de outras competências necessárias para enfrentar o futuro com sucesso 

(pensamento crítico, comunicação, colaboração e criatividade). 

 Assim, e com vista à implementação de um ensino caracterizado pela inovação, com reforço de 

atividades de índole prática e o recurso às TIC (tecnologias de informação e comunicação), 

consideramos que o incremento do trabalho colegial dos docentes relativamente aos alunos 

(planificação, concretização e avaliação), o envolvimento dos encarregados de educação na vida 

da escola e a colaboração e participação cada vez mais estreita da autarquia e de outras 

entidades e instituições do meio exógeno à escola, se assumem como contributos essenciais 

para a consecução deste princípio e aos quais damos particular atenção. 

O Projeto Educativo assume-se como um documento de perfil pedagógico, integrador dos 

diversos domínios que interagem na concretização e avaliação da política do agrupamento 

assumindo-se, igualmente, como um mapa descritivo das estratégias seguidas na prossecução 

da nossa missão e que norteia o trabalho dos diferentes agentes educativos. 

É um documento que permite ter uma visão do trabalho que se faz no nosso agrupamento, 

incluindo aspetos como a definição das grandes finalidades educativas, a explicitação da 

implementação de metodologias de ensino-aprendizagem em consonância com as exigências 

programáticas e as características dos alunos, o enquadramento da concretização de atividades 

propiciadoras de uma aprendizagem mais conseguida e a avaliação dos processos seguidos.  

Entendemos que todos estes fatores são centrais na construção de uma identidade de 

agrupamento, que se pretende cada vez mais reforçada. 

O diagnóstico estratégico do agrupamento foi feito a partir da análise de diversos documentos 

e da auscultação de diversos intervenientes na vida do agrupamento, nomeadamente 

encarregados de educação, através das associações de pais e encarregados de educação, dos 

alunos, através de encontros com os representantes das turmas e da iniciativa “Voz dos Alunos”. 

De entre os documentos analisados, destacam-se os relatórios de avaliação externa e de 

autoavaliação, os resultados do Observatório Pedagógico, atas dos conselhos de turma e 

conselho pedagógico e ainda o projeto de intervenção apresentado pelo diretor. 

Assim, em resultado deste trabalho, destacam-se os seguintes pontos fortes, as principais áreas 

de melhoria e constrangimentos a considerar na definição dos principais objetivos do Projeto 

Educativo. 

Refira-se que, com base no Relatório da Autoavaliação e em evidências e dados provenientes da 

própria organização escolar, foram identificadas áreas de melhoria e elaborado um Plano de 

Ações de Melhoria (PAM). As ações do PAM estão também articuladas com o relatório da 

Biblioteca Escolar 2017 / Plano de melhoria 2017-2019 e com o Plano de Ação Estratégica do 

Agrupamento, elaborado no âmbito do Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar. 

Pontos Fortes 
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 O clima de tranquilidade que de um modo geral se vive no quotidiano das escolas do 

agrupamento, em resultado da ação adequada dos profissionais na promoção de um bom 

ambiente educativo; 

 O reconhecimento, por parte da comunidade, do contributo do agrupamento para o 

desenvolvimento local e o estabelecimento de parcerias eficazes tendo em vista a 

concretização do projeto educativo; 

 O reconhecimento da existência de um corpo docente empenhado e esforçado por parte 

de alunos e Encarregados de Educação; 

 Os diferentes projetos, medidas e atividades de promoção do sucesso escolar e combate 

ao abandono escolar, proporcionando: 

 a adoção de estratégias e ritmos de trabalho diferenciados, com impacto na 

promoção do sucesso escolar e da qualidade desse sucesso; 

 a realização de um trabalho de diferenciação pedagógica, para alunos com 

dificuldades e para os que pretendem aprofundar os seus conhecimentos, 

coordenado pelos conselhos de turma; 

 Os critérios de avaliação, ajustados às especificidades dos níveis de ensino e cursos e 

compreendendo as aprendizagens estruturantes a desenvolver pelos alunos; 

 A sintonia e articulação existentes entre as “diversas lideranças”, numa visão partilhada 

de desenvolvimento, e uma liderança descentralizada que corresponsabiliza e fomenta a 

participação, com impacto positivo no clima e progresso do agrupamento; 

 O bom relacionamento do agrupamento com a autarquia e outras entidades traduzido 

nomeadamente nos diversos protocolos e parcerias estabelecidos. 

 

Áreas de Melhoria 

 
 

 Processos de ensino e de aprendizagem: 

o Aprofundar práticas de avaliação formativa, numa perspectiva de “avaliar para 
aprender”; 

o Aprofundar o trabalho colaborativo entre os professores; 

o Melhorar/aprofundar as práticas de articulação vertical entre ciclos. 
          

 Recursos: 

o Melhorar o acesso a equipamentos informáticos e internet; 

o Rentabilizar recursos disponíveis. 

 Envolvimento da comunidade escolar: 

o Melhoria da eficácia dos circuitos de informação e comunicação, promovendo a 
mobilização da comunidade educativa para uma participação mais alargada na 
vida do agrupamento; 
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o Promover maior envolvimento dos alunos na "vida" do agrupamento; 

o Aumento do envolvimento dos pais e encarregados de educação no percurso 
escolar dos seus educandos; 

 

 

 

 

 

Constrangimentos 

 

 A desarticulação entre as políticas educativas, os documentos de referência que as 

sustentam e a realidade de grande parte das escolas/agrupamentos; 

 A insuficiência de meios, nomeadamente recursos humanos (professores, técnicos, 

assistentes operacionais) e equipamentos que permitam por em prática o preconizado 

nos diplomas legais; 

 A ausência de uma estrutura de apoio social e familiar que funcione numa articulação 

eficiente com as escolas o que acentua ainda mais as desigualdades sociais e favorece o 

aumento das taxas de abandono e de insucesso a ela associadas; 

 As características socioeconómicas do meio envolvente; 

 

Dimensões, objetivos, indicadores e metas  

As grandes prioridades do nosso Projeto Educativo, organizadas em quatro dimensões 

fundamentais, dão continuidade a uma visão da Escola, do ensino e da aprendizagem, centrada 

em fazer aprender todos os alunos. 

Os desafios colocados à Escola, aos professores, alunos, encarregados de educação e outros 

agentes educativos, na construção da autonomia e flexibilidade curricular, têm sido os nossos 

desafios. 

Nesta linha de continuidade está também a missão do nosso agrupamento alinhada com as 

disposições legais entretanto publicadas e com os documentos de referência das mesmas: 

 Os decretos-lei números 54 e 55 de 2018, cujos princípios orientadores apontam para um 

exercício mais efetivo e contextualizado da autonomia curricular; 

 O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, com a valorização de competências 

fundamentais para o século XXI, que reforça a perspetiva de currículo integrador, em que 

todas as atividades e projetos surgem como fonte de aprendizagem e de desenvolvimento 

de competências, valorizando uma gestão e lecionação interdisciplinar e articulada do 

currículo; 
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 A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, na qual se insere a Estratégia de 

Educação para a Cidadania na Escola, onde destacamos a valorização de experiências reais 

de participação e de vivência da cidadania, numa abordagem interdisciplinar, o 

envolvimento da comunidade e a articulação com outras entidades. 

 

 

 

 

Decorrente desta perspetiva de continuidade, foram mantidas as dimensões fundamentais do 

Projeto Educativo: 

 

 Dimensão 1 - Científico Pedagógica 

 Dimensão 2- Desenvolvimento Social e Integral do Aluno 

 Dimensão 3 - Organização e Gestão Escolar 

 Dimensão 4 - Escola e Comunidade 

Em cada uma destas dimensões e em resultado de um processo contínuo de autoavaliação e 

monitorização de um conjunto de ações consideradas estratégicas, foram ajustados objetivos, 

indicadores, metas e ações. 
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Dimensão 1 – Científico Pedagógica 
Objetivo Central 

Educar para o sucesso, promovendo a qualidade das aprendizagens e do serviço educativo 

Objetivo Estratégico 
1A – Aprofundar a cultura de qualidade, responsabilidade e rigor das diversas estruturas educativas com vista à melhoria das práticas pedagógicas 

Objetivos Operacionais Indicador Meta 

1. Reforçar a cultura de autoavaliação ao nível das diversas 

estruturas de gestão pedagógica (ou educativas) 

2. Melhorar os processos de monitorização e avaliação das 

estratégias/práticas adotadas 

3. Aprofundar as práticas de análise de resultados escolares ao 

nível das diferentes estruturas educativas 

4. Reforçar a adoção de estratégias que promovam o 

desenvolvimento de hábitos de trabalho nos alunos 

5. Reforçar a adoção de estratégias que promovam o gosto pelo 

saber 

6. Aprofundar as práticas de trabalho de equipa e supervisão 

pedagógica 

7. Promover a elaboração de planos de melhoria pelos diversos 

departamentos no sentido da melhoria de resultados a todas 

as disciplinas 

8. Reforçar a cooperação entre as diferentes estruturas 

educativas na procura de soluções de melhoria 

9. Promover e apoiar a adoção de práticas pedagógicas 

inovadoras 

 Autoavaliação das diferentes estruturas educativas 

 Planos de melhoria (departamentos e restantes 
estruturas) 

 Monitorização dos planos de melhoria 

 Práticas de análise de resultados 
 

 

 Generalizar as práticas de autoavaliação 
a todas as estruturas educativas 

 Generalizar as práticas de análise de 
resultados a todas as estruturas 
educativas 

 Elaborar um plano anual de melhoria 
por parte de cada estrutura educativa 
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Objetivo Estratégico 
1B - Promover a melhoria dos resultados, garantindo a igualdade de oportunidades de sucesso educativo 

Objetivos Operacionais Indicador Meta 

1. Desenvolver práticas de reconhecimento de valor, mérito, excelência e 

sentido de responsabilidade 

2. Reforçar a definição, diversificação e implementação de estratégias e 

atividades de promoção do sucesso escolar adequadas às diferentes 

necessidades dos alunos 

3. Promover a Implementação de processos diferenciados e flexíveis de 

ensino/aprendizagem que maximizem o potencial dos alunos 

4. Desenvolver nos alunos competências para enfrentar o futuro com 

sucesso (pensamento lógico, crítico, comunicação, colaboração e 

criatividade) 

5. Generalizar a toda a população escolar o acesso livre às novas TIC como 

ferramenta de ensino/aprendizagem 

6. Reforçar a adoção de estratégias de melhoria das competências da leitura 

e da escrita  

7. Promover a leitura e o gosto pelo livro  

8. Melhorar a adequação das respostas educativas aos alunos necessidades 

específicas 

9. Proporcionar percursos escolares de sucesso, garantindo a qualidade das 

aprendizagens, na perspetiva da continuação de estudos ou inserção na 

vida ativa 

 Taxas de transição por ano de escolaridade 

 Taxas de sucesso nas provas finais e exames 
nacionais 

 Diferença/desvio entre os resultados obtidos 
pela UO e os valores esperados 

 Diferença/desvio entre os resultados obtidos 
pela UO e os nacionais 

 Taxa de alunos com sucesso pleno no 1.º ciclo 
(menção qualitativa igual ou superior a 
suficiente em todas as áreas disciplinares) 

 Taxa de alunos com sucesso pleno nos 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico e no ensino secundário 
(transitam sem níveis inferiores a 3, no ensino 
básico, sem classificações inferiores a 10, no 
ensino secundário) 

 Número de alunos a incluir no quadro de 
mérito 

 Taxa de utilização das TIC no processo de 
ensino/aprendizagem 

 Número de aquisições para o fundo 
documental 

 Iniciativas / projetos no âmbito da educação 
para a leitura 

 Público-alvo/ n.º de participantes 

 Aumentar as taxas de sucesso por ano de 
escolaridade (tendo por referência os 
resultados do concelho e os resultados 
nacionais) 

 Melhorar o desempenho nas provas finais e 
exames nacionais (tendo por referência os 
valores esperados e os resultados nacionais) 

 Aumentar a taxa de alunos com sucesso pleno 
em todos os níveis de ensino.  

 Aumentar o n.º de alunos a incluir no quadro 
de mérito (alíneas a) e b) do artigo 111.º do 
Regulamento Interno do Agrupamento) 

 Aumentar o nº de professores que utiliza as TIC 
como ferramenta na sua prática pedagógica 

 Aumentar o nº de alunos com acesso livre às 
aplicações informáticas 

 Garantir a renovação do fundo documental 
com uma média de aquisições de pelo menos 
um euro por aluno. 

 Alargar o âmbito e o número de participantes 
das diversas iniciativas / projetos 
Manter, aprofundando, as parcerias 
estabelecidas com diversas entidades 
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Objetivo Estratégico 
1C - Combater o absentismo e o abandono escolar 

Objetivos Operacionais Indicador Meta 

1. Reforçar as medidas de integração e acompanhamento de alunos 

em risco 

2. Promover a eficácia dos apoios socioeconómicos aos alunos 

carenciados 

3. Reforçar as estratégias de envolvimento e responsabilização dos 

pais/encarregados no combate ao absentismo e abandono 

escolar 

4. Aprofundar parcerias e mecanismos de articulação com 

entidades e serviços competentes no acompanhamento, 

orientação e proteção de jovens 

 Taxa de absentismo 

 Taxa de abandono escolar 

 Medidas de apoio e acompanhamento 
propostas 

 Resposta dos pais e EE às solicitações dos 
DT e técnicos  

 Diminuir a taxa de absentismo dos alunos 
dentro da escolaridade obrigatória 

 Diminuir a taxa de abandono escolar dos 
alunos dentro da escolaridade obrigatória 

Objetivo Estratégico 
1D -Promover e incentivar a implementação de percursos educativos diversificados 

Objetivos Operacionais Indicador Meta 

1. Assegurar uma oferta formativa diversificada, adequada a 

diferentes características, expetativas e necessidades dos alunos 

2. Contribuir para o aumento da diversidade e qualidade das 

atividades de enriquecimento e complemento curricular, de 

forma a abranger as diferentes áreas de interesse e contribuir 

para o reforço das aprendizagens 

3. Reforçar a ação do Centro Qualifica na orientação e 

encaminhamento de jovens/adultos e nas ofertas de Educação e 

Formação de Adultos (EFA) em geral 

4. Reforçar o envolvimento dos diferentes agentes da comunidade 

educativa no sentido de garantir a qualidade e reconhecimento 

dos diversos percursos formativos 

 Oferta formativa do agrupamento 

 Áreas de atividade das AEC 

 Nº de alunos que se inscrevem no Centro 
Qualifica e que frequentam as diversas 
ofertas de EFA (Ensino Recorrente por 
Módulos Capitalizáveis e ofertas integradas 
no Sistema Nacional de Qualificações) 

 Protocolos e acordos ou parcerias 
estabelecidos com as diversas entidades 

 Manter uma oferta formativa diversificada, 
adequada a diferentes características, 
expetativas e necessidades dos alunos 
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Ações a manter/desenvolver 

 

Departamentos: 
 

1) Implementação de uma estratégia de supervisão pedagógica colaborativa  

2) Manter a organização de grupos de trabalho para: 

a) planificação e construção de recursos pedagógicos 

b) aferição de instrumentos de avaliação 

c) definição de estratégias de diferenciação pedagógica; 

3) Sistematização da análise periódica de resultados  

Diferentes estruturas educativas 
 

4) Promoção de momentos de partilha de práticas científicas e pedagógicas relevantes 

5) Sistematização da análise periódica de resultados e definição de medidas de melhoria 

6) Concretização do previsto no RI relativamente ao reconhecimento de valor, mérito, excelência e sentido de responsabilidade 

7) Utilização da avaliação como instrumento pedagógico ao serviço das aprendizagens dos alunos 

8) Definição, em sede de departamento curricular, de critérios de avaliação de acordo com a natureza dos cursos e de estratégias de ensino adequadas às necessidades e 

características dos alunos; 

9) À divulgação e entrega dos critérios de avaliação aos alunos e respetivos Encarregados de Educação; 

10) Promoção da articulação do trabalho desenvolvido entre os diferentes ciclos e níveis de educação e ensino, favorecendo a sequencialidade das aprendizagens 

11) Dar continuidade, melhorando, aos projetos e atividades de promoção do sucesso escolar dos alunos e combate ao abandono escolar: 

a) Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular 

b) Plano de Ação Estratégica do Agrupamento (PNEPSE) 

c) Apoios educativos diferenciados, individualizados ou em pequeno grupo com vista a: 

i) melhorar resultados 

ii) aprofundar conhecimentos 

iii) desenvolver métodos de estudo 

d) Salas de Estudo (organizadas por ano e planificadas pelos conselhos de turma) 

e) Coadjuvância em algumas disciplinas 

f) Clubes de Geologia, do Teatro, Oficina de Cerâmica e Modelação e “Clube Mão Mágica” e outros 

g) Projeto SEI “Ser Família”  

h) Desporto Escolar 

i) Educação para a saúde 
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12) Dar continuidade à valorização do domínio de diferentes tecnologias, favorecendo a experimentação de técnicas científicas e de diferentes instrumentos de trabalho, 

favorecendo o trabalho experimental 

13) Dar continuidade a projetos que privilegiem a interdisciplinaridade como processo determinante à integração de saberes em áreas diferentes do currículo dos alunos; 

14) Manter uma oferta diversificada de atividades extracurriculares 

15) Elaborar um plano de atividades cooperativo entre as bibliotecas escolares, os grupos disciplinares e conselhos de turma que integre o aprofundamento de competências 

da leitura, dos media e da informação   

16) Promoção de atividades de articulação curricular das BE com as diferentes áreas de ensino/ aprendizagem, nomeadamente no âmbito das literacias da leitura, da 

informação e média 

17) Dar continuidade, alargando o âmbito e número de participantes, aos projetos e atividades promotoras da leitura: 

a) Concurso Nacional de Leitura 

b) Projetos de leitura das turmas na escola 

18) Dar continuidade à promoção de reuniões dos Diretores de Turma com os Encarregados de Educação dos alunos com maior insucesso e absentismo no sentido de os 

orientar e de os consciencializar da importância do seu acompanhamento empenhado e responsável na melhoria do desempenho dos seus filhos/educandos. 

19) Dar continuidade à valorização do papel dos coordenadores de ano na dinamização do trabalho dos DT e equipas educativas de ano 

20) Intervir precocemente, apoiando logo nos primeiros anos de escolaridade, as crianças que manifestem atrasos na aprendizagem, de modo a evitar que estes se 

perpetuem durante toda a sua vida escolar 

21) Valorização de projetos que visem o desenvolvimento de capacidades no domínio artístico 

22) Dar continuidade a projetos de âmbito local, regional, nacional e internacional em diversas áreas do saber 

23) Realização de atividades de apoio psicopedagógico e de Orientação Escolar e Profissional com vista a promover o desenvolvimento vocacional dos alunos do 9º ano 

24) Identificação do tipo de ofertas formativas prioritárias, em cada ciclo ou nível de ensino 

25) Celebração de protocolos/ parcerias no âmbito da formação profissional, com diferentes agentes da comunidade. 
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Dimensão 2 – Desenvolvimento social e integral do aluno 
Objetivo Central 

Construir a Escola como espaço de educação para a cidadania 
(Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola) 

Objetivo Estratégico 
2A - Manter um clima de Escola assente no respeito pelo outro e propício à formação integral do aluno 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Contribuir para um clima de trabalho colaborativo 
e de respeito mútuo entre os agentes educativos 

2. Tratar com respeito e correção todos os membros 
da comunidade educativa 

3. Promover o respeito pela preservação dos espaços 
e equipamentos da escola 

 Medidas disciplinares/turma/aluno 

 Avaliação do comportamento das turmas 

 N.º de alunos incluídos quadro de mérito (alínea e) 
do artigo 111.º do Regulamento Interno do 
Agrupamento 

 Iniciativas / projetos no âmbito do respeito pelo 

outro 

 Público-alvo/ n.º de participantes 

 Melhorar o comportamento dos alunos (em relação 
ao ponto de partida e ao longo da sua permanência 
no agrupamento) 

 Valorizar o sucesso dos alunos nos domínios das 
atitudes e valores 

Objetivo Estratégico 
2B - Fomentar a educação para a saúde 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Desenvolver projetos e atividades que promovam 
hábitos de vida saudável 

2. Contribuir para um maior e melhor conhecimento 
dos fatos e componentes que integram a vivência 
da sexualidade 

 Iniciativas / projetos no âmbito da educação para a 
saúde 

 Público-alvo/ n.º de participantes 

 Alargar o âmbito e o número de participantes das 
diversas iniciativas / projetos 

 Manter, aprofundando, as parcerias estabelecidas 
com diversas entidades  

Objetivo Estratégico 
2C - Fomentar a educação ambiental 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Desenvolver atividades promotoras do respeito 
pelo ambiente 

 Iniciativas / projetos no âmbito da educação 
ambiental 

 Público-alvo/ n.º de participantes 

 Alargar o âmbito e o número de participantes das 
diversas iniciativas / projetos 

 Manter, aprofundando, as parcerias estabelecidas 
com diversas entidades 
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Objetivo Estratégico 
2D – Fomentar a educação para a cidadania assente na participação social e comunitária ativa e responsável. 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Fomentar o desenvolvimento de competências 

solidárias e interculturais 

2. Promover iniciativas que fomentam a identidade e 

sentido de pertença 

3. Assegurar a colaboração, divulgação e 

conhecimento dos principais documentos 

estruturantes e orientadores do agrupamento: 

Projeto Educativo, Plano Anual de Atividades, 

Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola 

e Regulamento Interno 

4. Dinamizar atividades de solidariedade no âmbito da 

resolução de problemas da comunidade 

5. Desenvolver capacidades no sentido de formar 

uma opinião esclarecida e uma atitude proativa 

6. Promover e reforçar o desenvolvimento da 

sensibilidade intercultural 

 

 Iniciativas de auscultação de alunos e/ou seus 
representantes nos processos de decisão 

 Atividades/projetos relevantes no âmbito da 
cidadania 

 Iniciativas ou ações no âmbito da solidariedade 
social 

 Iniciativas/projetos de natureza intercultural 

 Aumentar a participação e envolvimento dos alunos 
nas decisões do agrupamento 

 Aumentar a participação dos alunos em 
iniciativas/projetos relacionadas com a comunidade 

 Realizar iniciativas ou ações no âmbito da 
solidariedade social 

 Realizar iniciativas/projetos de natureza intercultural 
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Ações a manter/desenvolver 

1) Desenvolver atividades que promovam valores de cidadania, tolerância e respeito pelo outro 

2) Realizar uma atividade anual, aberta à comunidade, para entrega de diplomas e reconhecimento do mérito aos alunos que se destacam pelos seus resultados escolares, 

pelo seu comportamento e atitude e ainda pela sua participação em ações de natureza social 

3) Manter o reconhecimento e apoio às atividades de “encerramento do ano letivo” de cada uma das escolas do agrupamento, nas qua is participam todos os elementos 

da comunidade educativa 

4) Realizar, pelo menos, duas assembleias de alunos/ representantes de alunos por ano letivo, para discussão de problemas/procura de soluções conjuntas 

5) Apoiar a constituição da Associação de Estudantes 

6) Envolver os alunos na elaboração e discussão dos documentos estruturantes do agrupamento, nomeadamente, através da sua integração nas equipas de trabalho 

7) Melhorar os circuitos de divulgação dos principais documentos estruturantes do Agrupamento, nomeadamente através da página do agrupamento 

8) Concretizar o previsto na alínea e) do artigo 111º do regulamento Interno – reconhecimento de alunos que desenvolvam iniciativas ou ações de reconhecida relevância 

social. 

9) Promover e apoiar a concretização de projetos e atividades no âmbito da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola: 

a) Educação para a saúde 

b) Agita Caneças 

c) Programa Eco-Escolas 

d) Campanhas de recolha de alimentos, destinados a alunos carenciados ou a instituições de solidariedade 

e) Projetos e iniciativas que promovam o conhecimento, respeito e solidariedade entre culturas 

f) Projetos e iniciativas que promovam o conhecimento, divulgação e defesa dos direitos humanos 

g) Iniciativas que promovam o combate a todas as formas de descriminação e de violência 

h) Iniciativas que permitam o reconhecimento da cidadania europeia, designadamente no que diz respeito aos direitos e deveres do cidadão europeu 

i) Projetos que permitam o reconhecimento das diferentes dimensões do processo de globalização  
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Dimensão 3 – Organização e Gestão Escolar 
Objetivo Central 

Fomentar uma organização escolar de qualidade 
Objetivo Estratégico 

3A - Fomentar a melhoria da qualidade nos serviços, recursos e equipamentos 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Adquirir e garantir a manutenção de recursos, 
mobiliário e equipamentos fundamentais ao 
conforto e ao desenvolvimento da atividade 
pedagógica e restantes serviços educativos 

2. Agilizar e facilitar o acesso dos membros da 

comunidade educativa aos serviços prestados pelo 

agrupamento 

3. Garantir condições de segurança para todos os 

elementos da comunidade escolar 

 Grau de satisfação da comunidade educativa 

 Ações de melhoria desenvolvidas em função dos 
resultados obtidos 

 Melhorar o grau de satisfação dos utilizadores 
relativamente ao serviço educativo 

 Implementar uma cultura de melhoria contínua 

Objetivo Estratégico 
3B - Reforçar a cultura de escola assente no trabalho colaborativo na realização de tarefas profissionais e escolares 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Reforçar a articulação curricular entre níveis e 
ciclos de ensino  

2. Potenciar o trabalho colaborativo de articulação 
pedagógica 

 
 
 

 Avaliação feita pelos departamentos curriculares 

 Avaliação feita pelos conselhos de turma e 
professores titulares de turma e educadores de 
infância 

 Concretização da divulgação e partilha de 
experiências entre os docentes do agrupamento 

 Realização de ações de articulação entre os 

diferentes ciclos de ensino 

 Aprofundar o trabalho colaborativo de articulação 

curricular entre os diferentes níveis e ciclos de 

ensino 

 Aprofundar o trabalho colaborativo de articulação 

pedagógica entre docentes  

 Implementar um modelo de supervisão 

colaborativa nos departamentos curriculares 

 Realizar pelo menos uma sessão anual de 
divulgação e partilha de experiências entre 
docentes do agrupamento 
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Objetivo Estratégico 
3C - Promover uma gestão descentralizada, participativa e flexível 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Envolver os diferentes agentes educativos nos 

processos de decisão 

2. Melhorar o nível de comunicação e informação no 

agrupamento 

 Participação dos diferentes coordenadores nos 
processos de avaliação de resultados, elaboração 
de planos de melhoria e tomadas de decisão 

 Meios/circuitos de comunicação utilizados na 
divulgação dos documentos de referência do 
agrupamento 

 Manter a valorização do papel dos coordenadores 
(departamento, ano, DT, curso, projetos, 
mediadores EFA…) nos processos de avaliação e 
tomada de decisão 

 Melhorar o nível de divulgação dos documentos de 
referência do agrupamento 
 

Objetivo Estratégico 
3D - Promover a valorização profissional de todos os agentes educativos. 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Valorizar a ação dos professores e do PND no 

funcionamento do agrupamento 

2. Conceber e implementar um plano de formação 

para professores e PND em função de prioridades 

pré definidas 

3. Incentivar e facilitar a formação do PD e do PND, 

adequada à melhoria do seu desempenho  

 Grau de concretização do plano de formação 

 Formação interna/número de participantes que 
obtêm sucesso na ação 

 Elaborar anualmente um plano de formação (PD e 
PND) 

 Organizar formação interna, em função das 
necessidades do agrupamento 

 90% dos participantes completarem com sucesso a 
formação 

Objetivo Estratégico 
3E - Promover mecanismos articulados de autoavaliação de modo a possibilitar um plano de melhoria sustentado. 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Implementar um plano de autoavaliação de modo a 

permitir sistematizar e articular todas as ações 

desenvolvidas nesse âmbito, pelas diversas 

estruturas educativas 

 
 
 
 

 Relatórios anuais de avaliação/ resultados dos 
instrumentos de monitorização 

 Plano de melhoria do agrupamento/planos das 
diferentes estruturas educativas 

 Realizar a monitorização das diversas acções de 
melhoria 

 Monitorizar/avaliar de modo sistematizado o PEA, 
PAA, a EECE e o PAE  

 Articular os planos de melhoria das diferentes 
estruturas de modo a integrarem o plano de 
melhoria do agrupamento 
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Ações a manter/desenvolver 

 

1) Promover a divulgação das competências, modo de funcionamento e horários dos diversos serviços educativos do agrupamento, designadamente através do site do 

agrupamento 

2) Identificar os principais constrangimentos ao bom funcionamento dos diversos serviços 

3) Envolver os diversos intervenientes e responsáveis pelos diferentes serviços na procura de soluções de melhoria 

4) Desenvolver mecanismos de auscultação dos utentes dos diversos serviços relativamente ao seu grau de satisfação em relação ao funcionamento e capacidade de 

resposta dos mesmos 

5) Dar continuidade ao esforço de melhoria das condições físicas, bem-estar e conforto das diversas instalações do agrupamento 

6) Um acompanhamento de proximidade, presencial, por parte da direção, nos diversos estabelecimentos do agrupamento, permitindo assim uma maior articulação e 
conhecimento da realidade das escolas, fundamental para uma apreciação mais adequada das suas características, necessidades, potencialidades e problemas; 

7) Promover reuniões de trabalho com o objetivo de aprofundar a articulação entre os diferentes níveis e ciclo de ensino 

8) Promover sessões de partilha de experiências pedagógicas relevantes 

9) Elaborar documentos (instrumentos de registo) simples e objetivos que facilitem a transmissão de informação relevante para: 

a) Constituição de grupos/turmas 

b) Planificação do trabalho a desenvolver no ano letivo seguinte 

c) Identificação de necessidades de apoio diferenciadas 

10) Manter a valorização do papel dos coordenadores de departamento e de ano na distribuição do serviço letivo e formação de equipas educativas 

11) Atualizar o levantamento das necessidades de formação do PD e do PND 

12) Elaborar um plano anual de formação 

13) Procurar resposta em termos de formação junto do centro de formação em que o agrupamento está integrado 

14) Estabelecer contactos/parcerias com entidades exteriores e com outros agrupamentos no sentido de concretizar algumas das formações previstas 

15) Aproveitar o potencial existente ao nível das qualificações e competências do corpo docente para a criação de oportunidades de formação/desenvolvimento profissional 

do PD e PND 

16) Incentivar a participação do PD e do PND nas ações de formação adequadas às necessidades identificadas 

17) Manter a existência de uma equipa de autoavaliação na qual estejam representados os diferentes elementos da comunidade educativa 

18) Aplicação do modelo de autoavaliação – CAF Educação 

19) Promover a divulgação dos resultados do relatório de autoavaliação e PAM, melhorando o conhecimento do funcionamento do agrupamento, o debate interno e a 

colaboração na procura de soluções de melhoria 
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Dimensão 4 – Escola e Comunidade 
Objetivo Central 

Reforçar a relação com a Comunidade 
Objetivo Estratégico 

4A - Promover nas famílias uma cultura de participação responsável na vida do Agrupamento. 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Envolver os pais e encarregados de educação na vida 
do agrupamento e no acompanhamento do 
processo educativo dos seus educandos 

2. Fomentar a realização de eventos que envolvam a 
participação dos pais e encarregados da educação  

 
 

 Percentagem de pais e encarregados de educação 
nas reuniões convocadas pelos DT 

 N.º de atividades iniciativas desenvolvidas com a 
participação dos pais e encarregados de educação 

 Grau de satisfação dos pais e encarregados de 
educação  

 Aumentar o nível de participação dos pais e 
encarregados de educação na vida escolar dos seus 
educandos 

 Aumentar a participação dos pais e encarregados 
de educação em projetos e atividades 
implementados pelos seus educandos 

 Manter os pais e encarregados de educação 
informados relativamente a todos os aspetos 
relacionados com a escolaridade do seu educando. 

Objetivo Estratégico 
4B - Incentivar a articulação da escola com o meio envolvente. 

Objetivo Operacional Indicador Meta 

1. Reforçar a abertura e participação do agrupamento 
junto da comunidade 

2. Trabalhar em colaboração com outros 
agrupamentos o conhecimento inter e intra 
organizacional, partilhando e articulando 
estratégias de melhoria 

3. Reforçar o trabalho colaborativo com a autarquia, 
instituições e empresas  

 

 Meios/circuitos de comunicação utilizados na 
divulgação de atividades, projetos e boas práticas 
junto da comunidade educativa 

 Parcerias e protocolos existentes 

 Participação do agrupamento nas iniciativas 
promovidas pelas entidades do meio envolvente 

 Melhorar a divulgação de atividades, projetos e 
boas práticas junto da comunidade educativa 

 Manter e se possível aumentar as parcerias e 
protocolos com entidades do meio envolvente para 
o desenvolvimento de atividades e projetos. 

 Aumentar a participação do agrupamento nas 
iniciativas promovidas pelas entidades do meio 
envolvente. 
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Ações a manter/desenvolver 

 

1) Manter as reuniões da direção com os pais e encarregados de educação no início do ano letivo: receção e apresentação das linhas gerais do PEA e RI  

2) Realizar reuniões dos DT com os pais e encarregados de educação dos alunos com maior insucesso e absentismo no sentido de os esclarecer e orientar relativamente à 

sua participação e responsabilidade no acompanhamento dos seus educandos 

3) Dinamizar atividades/projetos que envolvam a participação dos pais e encarregados de educação: exposições, mostras de trabalhos, atividades desportivas, campanhas 

no âmbito da educação para a saúde, educação ambiental, entre outras 

4) Reunir periodicamente com as associações de pais e encarregados de educação, auscultando-os e envolvendo-os na “vida do agrupamento” 

5) Promover a participação do agrupamento em iniciativas da comunidade, nomeadamente, integrando comissões ou grupos de trabalho constituídos 

6) Dar continuidade (se possível aumentar) aos protocolos de colaboração e parcerias com a autarquia e outras instituições e entidades da comunidade 

7) Promover/participar em reuniões de trabalho com as direções de outros agrupamentos para partilha de experiências, colaboração em termos de formação, entre outros. 
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Medidas de promoção do sucesso escolar e combate ao abandono escolar 

 

A falta de expetativas e de motivação é uma das principais causas de insucesso repetido. 

Alguns alunos, embora formalmente se mantenham na escola, não lhe reconhecem qualquer 

valor ou importância para a sua vida, atitude que, para além de levar ao insucesso, se traduz, na 

maioria dos casos, em comportamentos inadequados, ou seja, em indisciplina. 

Esta situação assume particular gravidade quando, por parte dos encarregados de educação, se 

verifica uma enorme falta de interesse na vida escolar dos seus educandos, em alguns casos, 

uma total ausência em relação à educação e formação dos seus filhos. 

Perante estas constatações, e dentro do que é possível fazer por parte da escola, temos 

procurado definir estratégias e tomar medidas sérias, no sentido de inverter esta tendência. 

A comunicação e articulação entre os vários intervenientes é fundamental na definição de 

estratégias de integração, motivação e mudança de atitude por parte do aluno e para a 

concretização de práticas de ensino de qualidade. Assim, o papel dos conselhos de turma na 

planificação conjunta do trabalho com os alunos assume um papel determinante. Também 

determinante é o acompanhamento e planificação feita em departamento curricular. 

Uma outra vertente de promoção do sucesso e de combate ao abandono escolar passa, em 

nosso entender, pela criação de uma oferta formativa diversificada e que procure dar resposta 

a diferentes expetativas ou necessidades da população escolar. 

A oferta de cursos profissionais no ensino secundário e as ofertas no âmbito da educação e 

formação de adultos procuram ir ao encontro deste objetivo. 

Também o apoio social e económico a famílias mais carenciadas, nomeadamente, garantindo os 

pequenos-almoços e lanches a alunos carenciados, poderá contribuir para manter alguns dos 

nossos alunos na escola, com as mínimas condições para efetuar aprendizagens. São também 

apoiadas e dinamizadas iniciativas de solidariedade para com estes alunos e que envolvem toda 

a comunidade escolar. 

Mais uma vez, é de sublinhar aqui o papel fundamental dos conselhos de turma e do diretor de 

turma na identificação e sinalização de todas estas situações. 

Para além dos aspetos referidos, estão a ser desenvolvidas diversas estratégias/medidas de 

intervenção pedagógica, das quais salientamos: 
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 Plano de Ação Estratégica do agrupamento, no âmbito do PNPSE 

O Plano de ação do agrupamento para a promoção do sucesso escolar, em vigor desde o início 

do ano letivo 2016/2018, integra cinco medidas, algumas das quais de continuidade em relação 

aos anos anteriores. 

Medida 1 – Implementação de um programa centrado na aprendizagem da leitura e da escrita, 

destinado aos alunos do 1.º ano de escolaridade; 

Medida 2 – Implementação de um programa específico de tutorias, destinado aos alunos do 5.º 

ano; 

Medida 3 (continuidade) – Articulação curricular entre o 1.º e o 2.º ciclos, destinado aos alunos 

do 4.º ano; 

Medida 4 (continuidade) – Aprofundamento de práticas de “regulação cooperativa”, destinado 

às equipas educativas; 

Medida 5 (continuidade) – Programa de desenvolvimento da atividade física nas escolas do 1.º 

ciclo do agrupamento, destinado aos alunos do 1.º ciclo. 

Todas estas medidas estão inscritas no Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar e são 

alvo de monitorização periódica por parte da tutela e internamente. 

 

 Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (PAFC) 

Em 2017/2019, o Agrupamento de Escolas de Caneças integrou a rede de “escolas – piloto” para 

a implementação do projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular. 

A implementação deste projeto acabou por se enquadrar naturalmente nas dinâmicas 

pedagógicas já existentes no agrupamento, com particular destaque para o funcionamento em 

equipas educativas com rotinas de trabalho colaborativo e para as medidas/projetos inscritos 

no plano de ação do agrupamento para a promoção do sucesso escolar. 

Em termos organizacionais, cada ano tem um ou dois coordenadores, consoante o número de 

equipas pedagógicas formadas, que são simultaneamente coordenadores dos diretores de 

turma do respetivo ano. 

A constituição de equipas educativas coesas, com boa capacidade de trabalho de equipa, 

comprometidas com os objetivos e metas definidos, são o primeiro passo para a obtenção de 

bons resultados. 

A implementação deste projeto é coordenada e acompanhada pela direção que colabora com 

os diretores de turma na avaliação do mesmo, na definição de novas estratégias e na procura 

de soluções para problemas emergentes. 

Inquéritos aplicados aos alunos e aos respetivos encarregados de educação têm revelado uma 

grande satisfação com os resultados obtidos e com a metodologia do projeto. 
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A implementação do projeto, agora em fase de generalização a todos os níveis de ensino, tem 

implicado importantes tomadas de decisão, nomeadamente no que diz respeito a opções 

curriculares, como a criação e oferta de novas disciplinas, à distribuição de serviço e à 

elaboração de horários, nas quais os coordenadores de ano assumem particular relevância. 

 

 Organização do ano letivo em semestres  

Tendo por princípio orientador do processo educativo que a avaliação deve ser sustentada por 

uma dimensão formativa e é parte integrante do ensino e da aprendizagem, as escolas do 

concelho de Odivelas, em conjunto com a autarquia, apresentaram à tutela um projeto de 

organização do ano letivo em semestres. Esta proposta, aprovada, assenta nos seguintes 

considerandos: 

o que a avaliação tem por objetivo central a melhoria do ensino e da aprendizagem, baseada 
num processo contínuo de intervenção pedagógica em que se explicitam, enquanto 
referenciais, as aprendizagens, os desempenhos esperados e os procedimentos de 
avaliação; 

o que a avaliação formativa é a principal modalidade de avaliação e permite obter informação 
privilegiada e sistemática nos diversos domínios curriculares, devendo fundamentar o apoio 
às aprendizagens, nomeadamente à autorregulação dos percursos dos alunos em 
articulação com dispositivos de informação dirigidos aos encarregados de educação;  

o que a avaliação deve ocorrer durante todo o processo de ensino e aprendizagem e deve 
apresentar um carácter mediador e inclusivo; 

o que sendo a mesma processual e contínua, permite ao docente e ao aluno conhecerem e 
regularem o caminho que percorrerão durante o processo de construção do conhecimento. 

 
Pretende-se assim valorizar, por um lado, a dimensão formativa da avaliação através do 

desenvolvimento de dinâmicas de avaliação das aprendizagens centrando-as na diversidade de 

instrumentos que permitem um maior conhecimento da eficácia do trabalho realizado e um 

acompanhamento ao primeiro sinal de dificuldade nas aprendizagens dos alunos criando-se 

para isso mais momentos para essa monitorização diminuindo, por outro lado, o impacto da 

dimensão sumativa da avaliação. 

 Observatório Pedagógico 

No final do ano letivo 2018/2019, decorrente do processo de autoavaliação do Agrupamento, 

foi iniciada a implementação de um Observatório Pedagógico. Este observatório tem como 

principais objetivos avaliar a relação pedagógica entre professores e alunos e o impacto da 

avaliação formativa nos processos de ensino e de aprendizagem. 

A implementação deste observatório está enquadrada no Plano de Ação e Melhoria, elaborado 

na sequência do processo de autoavaliação, no qual merece particular atenção a importância da 

avaliação formativa e a sua relação com o sucesso. 
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 Apoios educativos 

As atividades de apoio e desenvolvimento curricular podem assumir diversas modalidades, de 

acordo com os objetivos que lhe estão subjacentes e com os seus destinatários. 

Os apoios pedagógicos, mais tradicionais, destinados sobretudo a alunos que revelam 

dificuldades efetivas numa ou mais áreas disciplinares, são propostos pelo conselho de turma e 

são da responsabilidade, sempre que possível, do professor que leciona a disciplina à turma. 

No ensino básico, quando as dificuldades reveladas pelo aluno assumem um caráter mais 

transversal, refletindo-se em várias disciplinas, considera-se que a tutoria em pequeno grupo 

poderá ser a resposta mais adequada a este tipo de dificuldades, geralmente relacionadas com 

falta de métodos e hábitos de trabalho e falta de autonomia. 

Existem ainda os apoios individualizados, geralmente atribuídos a alunos com necessidades 

educativas especiais e cujos objetivos, definidos no seu programa educativo individual, podem 

ser de reforço curricular, numa ou mais disciplinas, ou objetivos muito específicos, no âmbito 

das necessidades educativas apresentadas pelo aluno. 

No ensino secundário, e logo no início do ano, são atribuídos tempos da componente não letiva 

de escola aos docentes que lecionam disciplinas da formação específica, para poderem apoiar 

os alunos das suas turmas. Estes apoios destinam-se não só a apoiar os alunos com mais 

dificuldades, mas também aos alunos que pretendem tirar dúvidas e melhorar os seus 

resultados. 

A escola atribui ainda a alguns docentes, horas de apoio destinadas a atividades de 

desenvolvimento a realizar no ensino secundário. O objetivo destes apoios é a criação de grupos 

de enriquecimento de conhecimentos constituídos por alunos que irão repetir os exames 

nacionais e que pretendem potencializar as suas competências e os seus conhecimentos, de 

modo a obter resultados de maior excelência. 

 Jornais Escolares 

O jornal da Escola Secundária de Caneças, “Às Avessas” e o jornal da Escola Básica Artur Alves 

Cardoso, “O Cusco” e o Jornal da Maria (E.B. Professora Maria Costa) são projetos que de acordo 

com o perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória e a partir da literacia dos media, 

procuram desenvolver nos alunos competências para enfrentar o futuro com sucesso 

(pensamento lógico, crítico, comunicação, colaboração e criatividade, contribuindo assim na 

formação de alunos ativos, participantes e competentes. 

 Clube de Geologia, do Teatro e Clube “Mão Mágica”, Jornal Escolar 

Considerando os objetivos definidos e o contributo que poderão dar na integração e promoção 

do sucesso escolar dos alunos envolvidos, foram aprovados os clubes de Geologia, do Teatro, 

clube “Mão Mágica” (oficina de cerâmica e de modelação). Refira-se que, para além dos alunos 

“inscritos” nestes clubes/oficinas, algumas das atividades propostas poderão ainda ser 

desenvolvidas no âmbito da plena ocupação dos alunos no período de permanência na escola. 

De salientar ainda que está prevista a integração de alunos com NE nestas atividades, 

contribuindo assim para a sua integração e desenvolvimento de diversas competências. 
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 Projeto SEI SER FAMÍLIA!  

Promovido pela autarquia, o Projeto SEI SER FAMÍLIA tem constituído uma mais-valia para o 

agrupamento. Este projeto destina-se a apoiar famílias com crianças a frequentar os jardins de 

infância e escolas do primeiro ciclo, da rede de escolas públicas do concelho de Odivelas: 

(envolve crianças dos três aos dez anos). Pretende promover o desenvolvimento integral das 

crianças, através da intervenção nas famílias, com base no modelo da parentalidade positiva, 

como forma de prevenir situações de risco e de crise familiar, nas suas diversas dimensões.  

 Desporto Escolar 

As atividades do desporto escolar, para além dos benefícios inerentes à prática de atividade 

física regular, permitem também uma importante intervenção em termos de integração dos 

alunos, melhoria da sua autoestima, contribuindo assim para a promoção do sucesso e combate 

ao abando escolar. 

Somos um agrupamento de referência ao nível do desporto escolar, um dos que tem maior 

número e diversidade de grupos equipa formados, na área de Lisboa e Vale do Tejo.  

O dinamismo, a dedicação e empenho dos professores envolvidos é notório e reconhecido por 

toda a comunidade educativa. 

 

Papel dos pais e encarregados de educação 

A participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos não 

tem atingido os valores que seriam desejáveis. Conhecendo os efeitos muito positivos que um 

envolvimento mais profundo e esclarecido dos encarregados de educação pode ter no sucesso 

educativo dos jovens e na prevenção do abandono escolar, esta é uma das nossas grandes 

prioridades. 

A concretização deste objetivo começa no início do ano letivo com a receção de boas vindas aos 

alunos e respetivos encarregados de educação pela direção e pelos diretores de turma de cada 

ano. Nesta reunião são apresentadas as características organizacionais do agrupamento, as 

linhas mestras do regulamento interno e realizada uma visita a todos os espaços e serviços das 

respetivas escolas. 

Estratégias como a realização de “oficinas para pais”, promovidas em parceria com a mediadora 

do Projeto SEI!, o convite à participação nas festas de final de ano, onde são também 

apresentados e expostos os trabalhos dos alunos, a valorização da sua participação nos 

conselhos de turma, e em casos que o justifiquem, a convocatória para reunião com a Direção 

da escola, têm tido resultados variáveis. 

Positiva tem sido a colaboração das Associações de Pais e Encarregados de Educação, 

efetivamente o interesse e empenho manifestados na procura de soluções para problemas 



Projeto Educativo 2019/2022 

34 

 

vividos, a dinamização e participação em atividades diversas, têm sido um importante 

contributo para o trabalho do agrupamento e de cada escola. 

Procedimentos de autoavaliação 

A boa gestão do agrupamento requer em primeiro lugar uma noção muito realista dos seus 

sucessos e fraquezas, dos seus pontos fracos e pontos fortes e ainda, uma clara definição de 

objetivos e metas a atingir.  

Para tal, é sem dúvida necessário um trabalho frequente, sério e rigoroso de auto avaliação, 

entendida como um importante elemento regulador e formativo. 

O agrupamento dará continuidade ao processo de autoavaliação segundo o modelo da CAF 

implementado desde 2006 na Escola Secundária de Caneças. Este modelo tem promovido a 

reflexão no seio da comunidade escolar, quanto a necessidades sentidas, práticas conseguidas 

e formas de intervenção a definir, com vista à melhoria do desempenho global da organização. 

Para além disso, a direção e o Conselho Pedagógico, procedem periodicamente à análise 

estatística dos resultados escolares e à análise comparativa dos resultados finais internos e 

externos. Essa discussão é depois continuada no seio dos departamentos curriculares para que 

se avaliem os resultados das medidas aplicadas e para que se definam novas estratégias de 

intervenção. 

Também importantes neste processo contínuo de autoavaliação, são os resultados dos Planos 

de Ação de Melhoria, do Observatório Pedagógico, das monitorizações realizadas no âmbito do 

PNEPSE, do PAFC e da organização do ano letivo em semestres, da autoavaliação das Bibliotecas 

Escolares e do Centro Qualifica. 

Na sequência da análise destes resultados, são feitos os ajustes, reformuladas estratégias, 

tomadas medidas que se entendem adequadas. 

 

Acompanhamento e avaliação do Projeto Educativo 

O Projeto Educativo funciona como documento de trabalho que direciona estrategicamente a 

ação do agrupamento. A sua implementação pressupõe um acompanhamento, monitorização, 

gestão e avaliação do grau de concretização dos objetivos e das metas. 

 A avaliação do Projeto Educativo tem como objetivo acompanhar a sua execução, permitindo a 

sua adaptação a novas realidades, implicando ativamente os participantes, responsabilizando-

os nas atividades a executar e nas decisões sobre a sua implementação e avaliação. 

A avaliação final do PE integrará um relatório sobre o grau de concretização das metas definidas, 

os relatórios do Plano Anual de Atividades, da Autoavaliação do Agrupamento e dos planos de 

ação de melhoria implementados, assim como os relatórios de avaliação da EECE. 

Os resultados da avaliação serão alvo de análise e reflexão participada com o propósito da 

implementação de ações de melhoria. 

Conselho Geral 
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Caneças, 6 de fevereiro de 2020 


